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RESUMO

Destaques: A colaboração na cadeia de suprimentos tem sido apresentada nas últimas 
décadas como uma solução para as questões de desempenho. Contudo, as cadeias de 
abastecimento colaborativas estão longe de ser uma realidade na indústria da constru-
ção, especialmente em países emergentes. O Rio de Janeiro, um estado do Brasil, foi 
usado para investigar a Cadeia de Suprimentos da Construção Civil (Construction Supply 
Chain – CSC) em um país emergente.
Objetivo: Este artigo visa avaliar as características da colaboração CSC e identificar os 
seus elementos críticos. Estes elementos também foram comparados em dois grupos de 
empresas de construção: pequenas e médio-grandes empresas de construção, a fim de 
verificar se o tamanho influencia o grau de colaboração.
Projeto / Metodologia / Abordagem: Este estudo utilizou uma combinação de dois mé-
todos: revisão de literatura e aplicação de uma sondagem a empresas construtoras do 
estado do Rio de Janeiro. A coleta de dados foi realizada de outubro de 2018 a janeiro de 
2019. A análise estatística dos elementos foi realizada utilizando o software “R”, pelo teste 
Mann-Whitney U.
Resultados: O levantamento revelou que os elementos considerados mais importantes 
para a colaboração eram: “planejamento e tomada de decisões conjuntas”, “confiança” 
e “cultura colaborativa”. Por outro lado, o elemento considerado de menor importância 
para a colaboração foi o “Compartilhamento de Informações”. A comparação dos dois 
grupos de empresas permitiu concluir que existe uma lacuna entre os dois grupos de 
construtores avaliados, sendo que os construtores de média/grande dimensão eram mais 
propensos à colaboração. Assim, o artigo sugere quais os pontos da colaboração efetiva 
no CSC que devem merecer atenção.
Limitações / implicações da pesquisa: This study was limited to researching collaboration 
in the CSC in construction companies located in the state of Rio de Janeiro. 
Originalidade / valor: Este artigo contribui para a literatura sobre colaboração na CSC no 
Brasil e em países emergentes, uma vez que há poucos estudos nesta área para países 
emergentes.  

Palavras-chave: Colaboração; Cadeia de Fornecimento da Construção Civil; Parceria; In-
dústria da Construção. 
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1. INTRODUÇÃO 

A grande competitividade enfrentada pelas organizações 
devido à crescente integração dos mercados e à crescen-
te demanda dos consumidores tem gerado uma busca in-
cessante pela melhoria do desempenho, desenvolvimento 
tecnológico e maior oferta de produtos e serviços (Vitorino 
Filho et al., 2016).  

Neste sentido, a colaboração tem sido explorada nas últi-
mas décadas como um meio de melhorar o desempenho das 
empresas, bem como de melhorar a cadeia de abastecimento 
como um todo (Panahifar et al., 2018). E hoje, a colaboração 
tem sido vista como um caminho para a inovação através da 
partilha de informação e da construção conjunta de conheci-
mento entre fornecedores e clientes, possibilitadas pela tec-
nologia da informação (Jimenez-Jimenez et al., 2019). 

A colaboração foi originada nos anos 1990 como uma es-
tratégia de sucesso para a gestão da cadeia de suprimentos 
(Soosay e Hyland, 2015). Segundo Simatupang e Sridharan 
(2002, p. 19), esta colaboração pode ser definida como: duas 
ou mais empresas independentes trabalhando em conjunto 
para planejar e executar operações da cadeia de suprimen-
tos com maior sucesso do que quando atuam isoladamente. 

Ao colaborar, os parceiros da cadeia de suprimentos po-
dem trabalhar como se fizessem parte de uma única empre-
sa, podem acessar e alavancar os recursos uns dos outros 
e desfrutar de benefícios associados, tais como: eficiência 
de processos, flexibilidade, sinergia empresarial, qualidade 
e inovação (Cao e Zhang, 2011).

A gestão colaborativa requer o envolvimento de todos os 
agentes no planeamento, e a troca de informação em tempo 
real e a gestão da informação são requisitos fundamentais 
no processo (Vivaldini; Pires, 2012).

Vários autores relatam o sucesso da aplicação de práticas 
colaborativas entre empresas, inclusive: Marine-West, Proc-
ter & Gamble e Hewlett-Packard, que alcançaram reduções 
de custos, melhoraram as vendas e melhoraram a precisão 
das previsões através da colaboração em cadeia de supri-
mentos (supply chain – SC) (Ramanathan e Gunasekaran, 
2014).

Na indústria da construção, este assunto tem sido discuti-
do desde meados dos anos 90, quando o governo do Reino 
Unido patrocinou dois estudos: Latham (1994) e Egan (1998) 
(Meng et al., 2013; Briscoe e Dainty, 2005; Akintoye et al., 
2000). Estes estudos destacaram várias questões enfrenta-
das na indústria (Dike e Kapogiannis, 2014) e sugeriram que 
a melhoria do desempenho poderia ser alcançada através 
de trabalho conjunto e acordos de colaboração (Akintoye e 
Main, 2007). 

Embora a colaboração seja apontada como uma solução 
para os desafios da indústria da construção, este sector não 
tem sido capaz de se beneficiar plenamente da estratégia 
de gestão da cadeia de suprimentos, e este problema é mais 
grave nas economias emergentes (Faris et al., 2019; Costa 
et al., 2019). 

Como em vários países emergentes, a construção brasilei-
ra é caracterizada por 1) baixa eficiência produtiva; 2) quali-
dade e produtividade insatisfatórias; 3) pouco interesse em 
modificações; 4) uso de mão-de-obra pouco qualificada e; 5) 
alta rotatividade de pessoal (Mello, 2007). Além disso, o sec-
tor é reconhecido por utilizar serviços de terceirização como 
sua principal estratégia (Moratti, 2010), resultando em uma 
cadeia de produção complexa, altamente fragmentada e he-
terogênea, abrangendo diversos materiais e prestadores de 
serviços (de Brito Mello e de Amorim, 2009). 

Desta forma, o estudo da colaboração na Cadeia de Su-
primentos da Construção Civil (Construction Supply Chain – 
CSC) pode ser uma forma de melhorar o desempenho nos 
países emergentes. Este trabalho visa descobrir a natureza 
e as características da colaboração na cadeia de suprimen-
tos da construção civil em países emergentes do ponto de 
vista das empresas de construção do estado do Rio de Ja-
neiro/Brasil. Para isso, procurou-se responder às seguintes 
perguntas: Quais são as características da colaboração para 
o setor da construção? Quais são os elementos-chave da co-
laboração na cadeia de suprimentos? Estes elementos têm 
diferentes graus de importância dentro da CSC? 

Também foram comparados os elementos dentro de dois 
grupos de empresas de construção: pequenas e médio-gran-
des. Esta comparação foi feita para verificar se o tamanho 
da empresa de construção influencia o grau de colaboração.

Para alcançar o objetivo da pesquisa, foi realizada uma 
revisão crítica da literatura, foram identificados os principais 
elementos que poderiam compor um modelo conceitual de 
colaboração para a construção civil, e em seguida foi aplicado 
um questionário de pesquisa para confirmar esses elementos.

A seção seguinte apresenta a revisão da literatura; a se-
ção 3 apresenta o método de pesquisa; a seção 4 apresenta 
a análise dos resultados dos questionários; e, finalmente, a 
seção 5 apresenta as conclusões sobre a pesquisa realizada.

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O sucesso da colaboração na cadeia de suprimentos em 
outros setores da indústria, como a fabricação, tem sido 
uma inspiração para a indústria da construção (Meng, 2013). 
No entanto, as práticas na indústria transformadora não po-
dem ser aplicadas diretamente à indústria da construção 
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devido às suas características peculiares (Akintoye et al., 
2000). Assim, é necessário estudar quais os elementos que 
a compõem. 

Esta seção apresenta uma revisão bibliográfica sobre os 
principais elementos relacionados à colaboração. Para isso, 
os artigos mais relevantes sobre o tema foram pesquisados 
através do Google Scholar, de 2000 a 2018.

Dessa revisão pode-se concluir que, para uma colabora-
ção bem sucedida, o planejamento e a tomada de decisões 
conjuntas foram os elementos mais citados pelos autores. O 
compartilhamento de informação e de recursos, a confiança, 
o alinhamento de processos, os objetivos comuns, a cultura 
colaborativa e a resolução conjunta de problemas também 
foram frequentes. Esses elementos estão listados na Tabela 
1, que lista os principais elementos críticos verificados atra-
vés da revisão realizada e dos autores correspondentes. 

As primeiras iniciativas de colaboração surgiram na forma 
de planejamento conjunto (Barratt, 2004) a partir do uso de 
ferramentas como ECR (Efficient Consumer Response – Res-
posta Eficiente ao Consumidor), VMI (Vendor Management 
Inventory – Inventário de gestão de fornecedores) e CPFR 
(Collaborative Planning Forecasting Replenishment – Plane-
jamento Colaborativo de Previsão de Reabastecimento) que 
utilizam a troca de informações para alinhar as operações, 
bem como as capacidades de cada parceiro, permitindo a 
tomada de decisões operacionais (Oliveira, 2016; Panahifar 
et al., 2018).  

Os elementos críticos chave são definidos a seguir:

O compartilhamento de informações desempenha um 
papel vital na SCC (Supply Chain Collaboration – Colaboração 

na cadeia de suprimentos) e tem um efeito positivo não só 
no desempenho, mas também é uma boa ferramenta para 
reduzir a incerteza (Al-Doori, 2019; Hudnurkar et al., 2014). 
Ele engloba monitoramento, processamento e disseminação 
de dados, impactando diretamente uma melhor visibilidade 
do processo e permitindo um planejamento mais ágil da de-
manda (Simatupang et al., 2004). 

As informações trocadas podem ser sobre previsão/de-
manda de informações, níveis de estoque disponíveis, cus-
tos de manutenção de estoque, e outras (Kumar e Nath Ba-
nerjee, 2012).

Por sua vez, a partilha de recursos é o processo de ala-
vancar e investir em recursos e ativos entre os parceiros 
SC. Estes recursos podem ser equipamentos, instalações ou 
tecnologia, e os investimentos podem ser tanto financeiros 
como não financeiros (Cao et al., 2010). 

A confiança é o princípio que rege as relações de colabo-
ração (Fawcett et al., 2008). Ela permite a troca de grandes 
quantidades de informação entre parceiros comerciais (Pa-
nahifar et al., 2018), contribuindo para diminuir as ocorrên-
cias de problemas de execução e aumentar as chances de 
sucesso (Fawcett et al., 2012).  

O alinhamento de processos é o compromisso das par-
tes interessadas na cadeia de suprimentos para melhorar os 
processos, a fim de melhorar o desempenho geral (Angerho-
fer e Angelides, 2006). Este alinhamento envolve a supera-
ção de muitas fronteiras funcionais, onde o envolvimento 
da alta administração é extremamente importante (Barratt 
e Green, 2001).

O conceito de objetivos comuns entre os envolvidos na 
cadeia de suprimentos significa que cada parceiro pode al-

Tabela 1. Elementos críticos para uma colaboração bem sucedida na cadeia de fornecimento

Elementos Essenciais 
para a Colaboração Autores

Planejamento e tomada de 
decisão conjunta

Simatupang e Sridharan (2002), Barratt (2004), Min et al. (2005), Soosay et al. (2008),  
Cao et al. (2010), Kumar e Nath Banerjee (2012), Meng (2013), Sridharan e Simatupang (2013),  

Ramanathamn e Gunasekaran (2014), Oliveira (2016) 
Compartilhamento de infor-

mações
Simatupang e Sridharan (2002), Min et al. (2005), Fawcett, Magnan e McCarter (2008), Soosay et al. 

(2008), Cao et al. (2010), Sridharan e Simatupang (2013), Oliveira (2016), Panahifar et al. (2018) 
Compartilhamento de 

recursos
Barratt (2004), Min et al. (2005), Soosay et al. (2008), Cao et al. (2010), Kumar  

e Nath Banerjee (2012), Oliveira (2016) 

Confiança Akintoye et al. (2000), Fawcett et al. (2008), Meng (2013), Fulford e Standing (2014);  
Panahifar et al. (2018) 

Alinhamento de processos Barratt (2004), Angerhofer e Angelides (2006), Soosay et al. (2008), Sridharan e Simatupang (2013) 
Objetivos comuns Akintoye et al. (2000), Simatupang e Sridharan (2002), Cao et al. (2010), Meng (2013) 

Cultura colaborativa Barratt (2004), Kumar e Nath Banerjee (2012), Fulford e Standing (2014), Oliveira (2016)
Resolução conjunta de 

problemas Min et al. (2005), Kumar e Nath Banerjee (2012), Meng (2013), Oliveira (2016)

Fonte: Os autores
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cançar os seus objetivos individuais, trabalhando para al-
cançar os objetivos da cadeia de suprimentos (Cao et al., 
2010). De acordo com Simatupang e Sridharan (2002), um 
objetivo comum deve ser focalizado nos resultados para os 
clientes finais.

A cultura é um fator muito influente na colaboração en-
tre organizações (Faris et al., 2019), porque reflete a forma 
como as empresas/indivíduos pensam, trabalham, intera-
gem e se comportam (Kumar e Nath Banerjee, 2012). De 
acordo com Fulford e Standing (2014), uma cultura colabo-
rativa deve ser baseada no trabalho em equipe e no esforço 
de grupo sobre o esforço e as recompensas individuais. 

O último item era a resolução conjunta de problemas. De 
acordo com Kumar e Nath Banerjee (2012), problemas como 
conflitos e discordâncias são naturais quando as empresas 
trabalham em conjunto; portanto, é preciso criar mecanis-
mos para resolvê-los. Esses mecanismos podem resultar em 
ideias de melhoria de processos desenvolvidos mutuamente 
(Min et al., 2005).

A seção seguinte explica a metodologia da pesquisa.

3. METODOLOGIA DE PESQUISA 

Para alcançar este objetivo, foi realizada a combinação 
de dois métodos: uma revisão bibliográfica e a aplicação de 
uma pesquisa. Um esquema de metodologia de pesquisa é 
apresentado na figura 1. A revisão bibliográfica estabelece 
uma base para o estudo porque (1) fornece uma compreen-
são do cenário de colaboração no CSC, (2) define os princi-
pais elementos da colaboração e (3) identifica a necessidade 
da pesquisa atual. 

Os resultados da revisão foram usados para desenvolver 
o questionário da pesquisa. Este questionário foi dividido 
em duas etapas: a primeira refere-se a questões qualitati-
vas abertas e fechadas, para compreender as característi-
cas da colaboração existente e a aceitação da colaboração 
como uma estratégia para melhorar o desempenho da CSC. 
A segunda fase refere-se a questões fechadas que visam a 
compreensão dos elementos que compõem a colaboração.

Na segunda etapa, foram elaboradas oito perguntas para 
classificar a percepção do entrevistado sobre a importância 
de cada elemento da colaboração. Para tal, foi utilizada a 
escala de cinco pontos do Likert (1 = Discordo fortemente, 2 
= Discordo parcialmente, 3 = Indiferente, 4 = Concordo par-
cialmente, e 5 = Concordo fortemente).

Foi realizado um pré-teste com quatro profissionais qua-
lificados: dois acadêmicos e dois profissionais do segmento. 
O objetivo deste pré-teste foi validar o questionário e veri-
ficar os pontos em que houve a necessidade de melhorias. 
Nesta etapa, o questionário foi administrado pessoalmente 
pelos pesquisadores, e a partir deste pré-teste, alguns ajus-
tes necessários foram feitos no questionário.

Após o pré-teste, o questionário foi enviado por e-mail 
e gerido através da ferramenta Google Forms para o grupo 
alvo. O grupo alvo da pesquisa é composto por 34 empre-
sas de construção civil que fazem parte da Associação dos 
Dirigentes de Empresas do mercado imobiliário do Rio de 
Janeiro (ADEMI/RJ). Esta população foi selecionada tendo 
em conta o papel central das empresas de construção na ca-
deia de suprimentos que lidam com clientes, fornecedores e 
subcontratados.

A fim de garantir a confiabilidade dos dados coletados, o 
questionário foi aplicado apenas aos responsáveis pela con-
tratação de fornecedores dentro das construtoras. O perfil 
do respondente é apresentado na tabela 1. 

A coleta de dados foi realizada em um único intervalo de 
tempo, de outubro de 2018 a janeiro de 2019. Foram res-
pondidos 32 questionários. Entretanto, apenas 22 respon-
dentes (68,75%) disseram ter experiência com colaboração, 
o que mostra como o tema é recente neste setor. Para esta 
pesquisa, foram utilizados apenas questionários de empre-
sas que afirmaram ter experiência com colaboração. Os per-
fis dos respondentes são apresentados na tabela 2.

Para a análise, os entrevistados foram divididos em dois 
grupos (pequenas e médio-grandes empresas de constru-
ção) com base no número de funcionários para determinar 
se suas respostas variavam de acordo com o tamanho da 
empresa de construção. A Tabela 3 mostra o agrupamento 
de respostas.

Revisão da 
Literatura Pré-teste

Aplicação de 
ques�onários

Análise de 
resultados

Figura 1. Sequência da Metodologia de Pesquisa
Fonte: Os autores
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Tabela 2. Perfil da amostra

Características % Quanti-
dade

Posição do Res-
pondente

68,18% Analista / Gerente de 
Compras 15

22.72% Engenheiro / Gerente de 
Construção 5

9.10% Diretor ou cargo superior 2

Experience
22.72% Entre 5 e 10 Anos 5

59.09% Entre 10 e 20 Anos 13
18.19% Mais de 20 Anos 4

Nível de Educa-
ção

4.54% Ensino Médio 1
36.36% Nível Superior 8
59.10% Pós-graduação 13
Fonte: Os autores

Tabela 3. Dimensão das empresas de construção civil inquiridas

Grupo Qtd. de  
Empregados

Frequên-
cia %

Empresa de Construção 
Civil Pequena

Up to 99 emplo-
yees 5 23%

Empresa de construção 
média/grande

Mais de 99 
funcionários 17 77%

Total 22 100%
Fonte: Os autores

A análise estatística dos resultados foi realizada com o au-
xílio do Projeto R de Software de Computação Estatística(R), 
utilizando o teste Mann-Whitney U, com base nos valores 
medianos. O teste Mann-Whitney U é um teste não para-
métrico usado para comparar duas amostras independentes 
que têm tamanhos diferentes com base na classificação dos 
dados.

Este teste foi escolhido porque, neste caso, o teste t não 
pôde ser aplicado devido ao fato de o trabalho ter sido rea-
lizado com variáveis categóricas, que não têm distribuição 
normal e com amostras muito pequenas (n <20). O tópico 
seguinte apresenta os resultados desta pesquisa.

4. RESULTADOS

Como explicado na metodologia de pesquisa, no primeiro 
passo, foram feitas perguntas qualitativas para entender as 
características de colaboração no setor da construção. Estas 
questões estão na tabela 4 e a análise das respostas é apre-
sentada nas tabelas 5-8.

Tabela 4. Questões Qualitativas

Nº Questão

1 A sua experiência com a colaboração pode  
ser considerada positiva?

2 A sua experiência com a colaboração  
tem sido de curto ou longo prazo?

3 Havia um contrato para formalizar  
a colaboração/parceria?

4
Em sua opinião, que atividades devem ser c 

olaborativas? Todas elas ou algumas (estruturas,  
alvenaria, revestimento, impermeabilização...)?

Fonte: Os autores

Tabela 5. Percepção das experiências com a colaboração da CSC

Experiência Frequência %
Positiva 22 100%
Negativa 0 0%

Total 22 100%
Fonte: Os autores

Tabela 6. Tipo de Colaboração

Tipo de Colaboração Frequência %
Curto prazo 2 9%
Longo prazo 20 91%

Total 22 100%
Fonte: Os autores

Table 7. Tipo de contratação

Contratação Frequência %
Com Contrato 16 73%
Sem contrato 6 27%

Total 22 100%
Source: The authors

Tabela 8. Que atividades devem ser colaborativas?

Serviços Frequência %
Todos eles 14 64%

Nos críticos 5 23%
Outros 3 14%
Total 22 100%

Fonte: Os autores

Como pode ser observado na tabela 5, 100% dos entrevis-
tados concordam que a sua experiência com a colaboração 
foi positiva. Quanto ao tipo de colaboração, 20 empresas de 
construção (91%) responderam que tinham experiência com 
colaborações de longo prazo (a colaboração considerada de 
longo prazo é aquela entre construtores e fornecedores em 
mais de uma obra) e apenas duas empresas de construção 
(9%) tinham experiência com colaborações de curto prazo 
(uma obra apenas), tabela 6.  

Na Tabela 7, observa-se que 16 construtores (73%) afir-
mam ter utilizado contratos para formalizar colaborações 
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com fornecedores, e outros seis (27%) não utilizaram ne-
nhum contrato.

Quando perguntados sobre quais atividades deveriam 
ser colaborativas, 14 respondentes (64%) disseram que isso 
deveria ocorrer em todas as atividades, cinco construtoras 
(23%) responderam que a colaboração deveria ocorrer ape-
nas em atividades essenciais, e três (13%) responderam que 
outras atividades específicas deveriam ser colaborativas, ta-
bela 8. 

A Tabela 9 avalia o grau de concordância (ou importância) 
que os construtores deram aos elementos-chave que com-
põem a colaboração, e compara se a percepção é a mesma 
nos dois grupos entrevistados: pequenos e médio-grandes.  

Para verificar a importância relativa de cada elemento, foi 
utilizada a média das respostas. Para a comparação entre os 
dois grupos, a análise foi feita com base no valor das media-
nas, considerando a hipótese nula, na qual os valores me-
dianos de cada elemento são estatisticamente iguais para os 
dois grupos, e para a hipótese alternativa, na qual os valo-
res medianos são diferentes. Para isso, foi utilizado o teste 
Mann-Whitney U, com um nível de significância de 95%.  

Além disso, a consistência interna do questionário foi ve-
rificada usando o alfa do Cronbach, que neste caso foi de 
0,91, o que indica um alto grau de confiabilidade de escala e 
consistência interna.

Pode-se observar na tabela 8, a partir da comparação das 
médias de cada elemento, que o elemento “Planejamento 
e tomada de decisão conjunta” foi apontado como o mais 
importante. Esta descoberta converge com a teoria porque 
este elemento é a base do conceito de colaboração, já que 
as primeiras iniciativas de colaboração tinham a forma de 

planejamento, previsão e reabastecimento, como explicado 
anteriormente. Os elementos “confiança” e “cultura cola-
borativa” também apresentavam valores médios elevados 
e estavam em segundo e terceiro lugares, respectivamente.

Um fato que chamou a atenção foi que o elemento “com-
partilhamento estratégico de informações” veio em último 
lugar. Schultz e Unruh (1996) concluíram que a indústria da 
construção civil não está disposta a confiar ou compartilhar 
informações com os membros da cadeia de fornecimento. 
Uma possível razão para esta falta de desejo pode ser a per-
cepção do seu valor econômico (Simatupang e Sridharan, 
2002), e o medo da perda de competitividade (de Oliveira 
Siqueira et al., 2015).

Em relação à comparação das respostas dos dois gru-
pos (empresas pequenas e médio-grandes), do teste Mann 
Whitney U, para a maioria dos elementos, a opinião das 
empresas pode ser considerada a mesma. A única exceção 
encontrada foi no elemento “objetivos comuns”, já que o p-
-valor foi <0,05.

O maior valor mediano encontrado no item “objetivos 
comuns” para o grupo de construção médio/grande indica 
que este grupo tem mais probabilidade de colaborar do que 
as pequenas empresas de construção. Esta diferença pode 
ser devida ao foco excessivo dos pequenos construtores nas 
vantagens competitivas, o que encoraja o comportamento 
individual de forma a maximizar os seus próprios benefícios 
(Cao e Zhang, 2011).

5. CONCLUSÕES

Este artigo pretende iniciar uma discussão sobre cola-
boração na cadeia de suprimentos da construção civil bra-

Tabela 9. Mediana e Teste U para Elementos de Colaboração

Elemento
Total (n = 22)

Tamanho 
pequeno
(n1 = 5)

Tamanho mé-
dio/grande

(n2 = 17)
Mann-Whitney U 

Média Mediana Mediana Mediana U p-valor
Compartilhamento de informações 3,63 4 4 4 29,5 0,3088

Compartilhamento de recursos 3,90 4 4 4 45,0 0,869
Planeamento e tomada  

de decisões em conjunto 4,81 5 5 5 47,0 0,5993

Confiança 4,72 5 5 5 49,5 0,5096

Alinhamento de processos 4,27 4 4 4 48,5 0,6327

Objetivos Comuns 4,54 5 4 5 66,5 0,03

Cultura Colaborativa 4,63 5 4 5 56,5 0,1943

Resolução conjunta de problemas 4,27 4 4 4 42,5 1
Fonte: Os autores
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sileira, fornecendo informações sobre o ponto de vista das 
construtoras sobre este assunto. Portanto, procurou-se ca-
racterizar o tipo de colaboração existente ao longo do tem-
po, a existência de um contrato, os elementos-chave que o 
compõem e a comparação entre dois grupos: pequenas e 
médio-grandes empresas de construção.

Para tal, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, permi-
tindo uma melhor compreensão do conceito. A partir dis-
so, foram identificados oito fatores críticos: Planejamento 
e tomada de decisão conjunta, Compartilhamento de Infor-
mações, Compartilhamento de Recursos, Confiança, Alinha-
mento de Processos, Metas Comuns, Cultura Colaborativa e 
Resolução Conjunta de Problemas. Após uma revisão biblio-
gráfica, um questionário foi aplicado às empresas construto-
ras do estado do Rio de Janeiro. 

A pesquisa revelou que os entrevistados acham que a co-
laboração é vista como uma estratégia positiva para a CSC. 
No Rio de Janeiro, a colaboração é caracterizada pelo longo 
prazo e pela formalização de contratos e é considerada mais 
importante nas atividades críticas do projeto. 

De acordo com a avaliação do grau de importância, os 
três principais elementos de colaboração, segundo as em-
presas de construção, são: “Planejamento em conjunto e 
tomada de decisões”; “Confiança”; e “Cultura Colaborativa”. 
Por outro lado, o elemento “Compartilhamento de Informa-
ções” tem menos relevância, especialmente dentro de em-
presas de médio e grande porte, e a principal causa pode ser 
o medo dos construtores de serem expostos. 

Segundo Panahifar et al. (2018), a partilha de informação 
é caracterizada por: prontidão, precisão e segurança da in-
formação, e a prontidão e precisão estão diretamente liga-
das ao nível de confiança entre as partes. Assim, entende-se 
que, para haver compartilhamento de informação, é neces-
sário construir uma base de apoio fundamentada na con-
fiança entre fornecedor e construtor. 

Outra descoberta importante foi que os construtores de 
médio/grande porte são mais propensos a colaborar do que 
os pequenos construtores, especialmente quando se trata 
de objetivos comuns. Isto se deve provavelmente ao foco 
excessivo nos ganhos individuais das pequenas empresas 
de construção. Assim, existe a necessidade de disseminar a 
ideia de colaboração entre as pequenas empresas de cons-
trução.

O presente estudo limitou-se à avaliação das empresas de 
construção civil do estado do Rio de Janeiro/Brasil. Assim, 
sugere-se a replicação deste estudo em empresas construto-
ras de outros países, a fim de proporcionar maior evidência 
e generalização empírica dos resultados obtidos.
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